


o veículo para tôdas as horas 

2 ve1culos num só - elegante carro e robusto vel­
rulo Utllltano - IOVO CHEVROLE 3 PORTAS I 
Ot1mo para s1 1antes fazendeiros comerc,~n es. pes­
soas que prec1sam de um ve1culo para ser 1ços au­
xiliares 1 E que gostarao amda ma1s o 3 PORTAS 
por se r tao con ortavel e pra 1co I Ideal para ferias 
e passeios. Tem o confor to de um au omovel gran­
de portas cab1na dupla bancos para 6 pessoas e 
rnoleJO mac1o A 'amli1a v1a1a com óda a comodida­
de e com se urança proteg1da por es avel chass1 
~ re1os de a ao 1nsta ntanea Elegante à noite. 'J 
se sen te a von adF> levando a famli1a ao c1nema ou 
Jant res O Ovo CHEVROLET 3 PORTAS tem 
l1nh.;s eleg ntF>s e mo acabamen to Utilíssimo no 
campo. Ampla caçamba com espaço para ferramen­
tas sementes produtos ag11colas Para transpor e 
o pessoal alem e pessoas na cabma a1nda ca­

bem vaTias outras na c.;çamba Ef iciente nas en ­
tregas urbanas. Transpor a ma1s mercadonas por 
v1agem te 750 qu1los de carga Ma1s VIagens por 
d1a porque e eloz e d grande mob!l1dade no tra­
fego Famoso Motor Chevrolet de 142 H. P.­
potente e durável ! De grande lórça de torção. e 
tao poderoso como rnotores de ma1s H P 1 De ba1xa 
rot ção reallta os ma1s d ros serv1ços sem dar tudo, 

que reduz o desgas e I Com apenas 6 cilindros. fun­
CIOnando bJ1xa ro açao e con tando com carbura­
dor dotado de punf1cador e ar a banho de oleo. 
r,onsome tão pouca gasolma quanto ve1culos de me­
nos H P I A melhor assistência técnic ::J ! Mais de 
20 concess1onar~os em todo o Pais garan tem pronta 

repOSICao de peças por mecãn1cos remados na G M I 

3PORTAS 

-)lrGENÊRAL MOTORS DO BRASIL S.A. 
VISITE O CON CESSIONARI O C H E VROLE T AUTORIZADO DE SU A CIDADE 
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FOU TS'ONG 

Chinês de origem, há muitos anos 
radicado na Europa Central, 0 pianis­
ta FOU TS'ONG fez seus ·estudos mu­
sicais c·om o pianista ·e regente itaJia­
no Mario Paci , discípulo de Sgambati. 
Sua primeira atuação pública deu-se 
em Sha.ngai , em 1950, mas foi na In­
glaterra, nêsse mesmo ano, como so­
lista da Orquestra Filarmônica de Lon­
dres, •executando o .. Concêrto Pll'l Sól 
ma.i'or" de Beethoven, que a sua car­
reira arN.stica adquiriu o.> contôrnos 
excepcionais que logo todos lhe reco­
nheceram. Seu grande talento, sua fôr­
ça de sugestão e sua técnica magnífica 
lhe valeram imediatamente atuações 
com as melhores orquestras de Londres, 
além de dois r·ecitais no ''Royál Festi­
val Hall" da capital britânica. Três 
anos mais tarde, conquistou. impoTtan­
te prêmio no Concurso Internacional 
de Piano de Bucarest e em 1955, no 
Concurso Internacional de Chopin. em 
Varsovia, alcançou o Primeiro Prêmio , 
por suas extraordinárias execuçõc:s das 
"Mazurkas" do genial compositor po­
lonês. O ano de 1957 marcou nota vel 
acontecimento na carreira musical de 
FOU TS'ONG: a realização de um Fes­
tival de Sonatas c'Jm David Oistrakh 
a convite da Direção do Festival Inter­
nacional de Música de Moscou . 

Solista assíduo das orquetras Filar­
mônica de Berlim, Nacional Francêsa 
de Paris , Sinfônica de Viena, R.A.l . de 
Roma, .. Concertgebouw" de AmsteTdam 

e Sinfônica de Madrid, FOU TS'ONG 
também realizou numerosos recitais em 
Bruxelas, Copenhague Munich . Ham­
burgo Colonia, Milão Zurich, Lisbôa e 
cidades inglêsas. 

Ultimamente FOU TS'ONG participou 
do F 2stival Beethoven de Dublin, reali­
zou uma: excur ão pela Rodésia do Sul e 
executou o .. Concêrto em lá menor' de 
Schumann com a Orquestra Filarmôni­
ca de Londres , sob a regência de Hans 
Schmidt-Isserstedt, além de fazer- e co­
nhecer no~ Estados Unidos , através de 
un1a atuaçao com a Orquestra Sinfônica 
de Cincinnati, dirigida por Max Rudolf , 
e de duas outras com a Filarmônica de 
Nova York, sob a direção de Paul Paray. 

Seu repertório abrange desde Bach ·e 
Scarlatti até Prokofieff e Bartok. 

Em várias oportunidades FOU TS'ONG 
apreEentou-se com seu sôgro, Yehudi 
Menuhin, em ciclos de Sonatas para pia­
no e violino. 

.. C·ASA 

7 de ABRIL, 400 .: KôSMOS . DIREITA, 150 

ARTIGOS FINOS PARA CAVALHEIROS 
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Presídente 

Vice-presidente 

l.o Secretário 

2.o Secretário 

Tesoureiro 

"'t'de atual: Rua Gra ataí 40 - Fo11e: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 
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DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J . JUVENAL RICCJ AYRES 

* 
INGRESSOS PARA OS SARAUS DA SCA 

SóCIOS PATRONOS: Sàmente na séde social, NA VÉSPERA de cada sarau (ou 

na ante-véspera se aquela cair em domingo ou feriado), das 12 às 20 horas 

( Sendo sábado, das 9 às 12 horas), 1nediante apresentação da respectiva carteira. 

OUTROS SóCIOS : Sàmence na bilheteria do teatro, NO DIA DE CADA SARAU, 

a. partir das 10,30 horas, mediante apresentação do Tecibo do semestre em curso. 

ESTUDANTES: As galerias e anfiteatros, que lhes são destinadas, deverão ser 

procuradas pelos representantes dos respectivos grêmios·) NA VÉSPERA de cada 

sarau, NA SÉDE SOCIAL. As sobras serão distribuídas individualmente NO DIA. 

DO SARAU, na bilheteria do teatro, das 17 horas em diante, 1nediante apresen­

tação da carteira de estudante. 

Carrinhos bercos e de lonas 
,,_____/ . 

DfSMONT Á V EIS 

DIVE RSOS 
lo40DElOS f 

PRECOS 

TEH TIJDO PARAOSEU BEBÊ 
fhKIJVQI.!' COAY;?k/o.r 

S . PAULO : R. 24 de Maio, 224 . Fone : 36-7724 . Loja 

SANTOS : Rua R iachuel o . 49 • Centro • Te l.: 2-2146/7 



ALMOÇO OU JANTAR 

r $ 650,00 

o Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboard de 50 pratos 

* 
STUDIUM 

dü Hotel Jaraguá 

ELDA MAYDA 
apresenta 

GUERINO 
e seu conjunto 

J antares dansantes das 

9 às 3 da madrugada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que elo 

merece : {I Í • ~/ 

~ //ty'tt~'- . 
i{v#~ 

t (,a! 
{I 
{I 
{I 
{t 
{t 
{t 
{t 
{t 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stella. 63 • S. Pculo 

* objetos de arte 

* relógio s 

* jóias 

* prata inglesa 

JOALHERIA 1 
..± ~- '- . . -.T.- * .. 

.- " .f. 
~ " #. 

CASA BENTO LOEB 
Serv indo a Sociedlde Paulista desde 1891 

Rua Barão de ltapeti:1inga, 140 
conj. 71 Loja 1 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS : AÇO IN O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

E. P. S. 

A end a ila a a~ do ranLO que 

xig m QUALIDADE 



São Paul 31 de Agosto de 1962 - à 21 hora 

SOCIED.NDE DE CULTURA ARTíSTICA 

HAENDEL 

S HUBERT 

HOPIN 

1962 - Quinquagéssima temporada - 1962 

comemorativa de seu 50. 0 aniversário 

SARAU 835. '' 

(nono da temporada) 

Apresentação do pianista chinês 
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TS' ·ONG 

Programa 

I 

Chac011a em ól maior 

onata em Si-bemol maior, op. po thumu 
Molt m d rato 
Andante ostenuto 

cherzo: all gro viva con de li !itezza 
Allegro ma non troppo 

li 

Barcarola, op. 60 

Trê mazurkas 
lá menor 
Dó mai r 
fá menor 

oturno n, 18, op. 62, em Yli-bemol maior 

eis Estudos: 
op. 10, n. 1. m Dó maior 
op. 10. n . 7. em Dó maior 
op. 10. n. 12 m dó menor (R volucinli~ín, ) 
op. 25. n. 1. em Lá-b m 1 maior 
op. 25 . n. 2. m fá menor 
op. 25. n. 11. em lá menor 

CAMARGO GUAR TIERI Dança negra 



• me1as 

Christian 
Di o r 



o 

SOCIEDADE DE 

CULTURA ARTíSTICA 

TEMPORADA ARTíSTICA DE 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 
no Teatro Municipal 

A 8 R I L 24 -

30 
MA ! o 17 

29 
J U N H O 11 

20 
J U L H O 4 
AGOSTO 10 

31 
SETEMBRO 4 

13 
26 
27 

OU T U B· R O 10 
24 

N !O VEM B R O 8 
16 

PROGRAMAÇÃO (NOTA 1 ) 

Concerto Sinfônioo ( Orquestra Municipal) 

Solista : pianista Gu i ornar Novaes 

Regente: maestro Souza Lima 

Pianista Friedrich Gulda 

Celista Pierre Fournier 

Pianista Ana Stela Schic 
Solistas ele Zagreb 
Regent : maestro Antonio Janigro 

Pianista João Carlos Martins 

Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhority 

Orchestra D'Archi di Milano 

Regente: maestro M iqueiangelo Abbado 

Pianista Fou TS'Ong 
Concerto Sinfôni o (Orquestra Municipal ) 

Solista: Pianista Jocy de Oliveira 

F~egent : Maestro Diogo Pacheco 

Violinista Carmela Saghy 
Pianista Magdalena Tagliaferro (Nota 2) 
Con erto Sinfônico (Orquestra Municipal) (Nota 3) 

~alista : Pianista Fritz Jank 

Regent : Maestro Armando Bellardi 

Violinista Nathan Schwartzman 

Cantora Magdalena Lebeis 
Quarteto de cordas Municipal 

:KOT.-1. 1 - Pro.gram:Jção d finith a, salvo modifio:1ções circuns tanciais, indep'f'!1dentes d :. von ade 

da Diretoria . 

- OTA Z - Em festejo do dia do 50.o aniver~á rio, no Grande Auditório do T c.ltro Cultura f'_rtis t.ica 

NOTA 3 - Conc-erto oferecido ~t Cidade de São Paulo, em regozijo da data do aniversário 

o 

111ais 
melhor 

fino 

bombom 
chocolate 

* * 
ANTO DA CII>ADE E Dl\'I·~USAS l'J•:LO:-:\ J ,\IUROS 



REFERÊNCIA 

CHACO A EM SOL 1AIOR - Haend l foi 
contemporâneo de Bach. porém entre e tes 
doi compositores há n tável diferença de es-
til os. Onde Haendel procurava a beleza da 
forma melódi a Ba h cultivava as expressões 
c:araeter ísti cas. Onde o }Jrimeiro procura a o 
meios mai realistas para ·ompôr mú ir·t des. 
critiva. o egundo t ntava exprimir us nsa. 
ções mais íntima:;; das criaturas humanas, . ob 
o influxo de todas as ·au. a de xcitac:óc. 
Em instrumentação, conforme citou certo bió­
grafo «êsse dois gigante . entre o· tlemai,.. 
·ompositores, eram igualmente retrógrado. 
ai nda que seu · intúito . mél.odo e tudo ntai. 

que realizaram fosse coisa int iramente cliver-

a ». É, porém. n «oratório» que o g ~ nio ele 
Haendel aparece em tôda sua. maj stadc e 
opulência. 

Para piano. Haend I c mpôs dezesseis suL 
tes, duas chaconas e eis fugas que . ão pro­
fundamente atraentes ma que por certo não 
e mostram à altura de ·ua maiore · obra • . 

Sua música, n te gênero é quase sem1 r for­
mal. interessante por ~ ze mesmo en anta­
dera pelo seu conteúdo melódic ou pela ca­
racterística que com frequência apre enta, po. 
rém no geral apresenta-se c mo um produto 
artiÍicial, sem que tenha sido entida profun. 
damer~te por quem a ompôs. 

O TATA EM I BEMOL MAIOR - E l.a foi 
a última composição de Schubert. Em vários 
entid s pode r ·on iderada a sua maior o-

nata e seu «cant do cisne >>. E' repleta de vi­
da e fantasia . o que no reconcilia ·om as 
formas conv ncionais . O rendimento in tru­
merital obtido suger . 1 or vêzes, o quarteto 
de corda . a oz. a orquestra. Contém, ntre. 
tanto. «nuance » pianí tica esp eífica e 
muito caracterí ticas. 

C mentando a ene de três sonatas scri. 
tas por Schub rt , assim manife tou- chu­
mann que com grande interê·ss tuclára a 
obra pianí tica do campo itor: «Vejo em uas 
onatas uma profunda «ingenuidad d e -

pressão» e ao m smo t mpo uma pl na con-
iência antística >> . Em suma. se a font me. 

lódica brotava em chubert com irrefr ável 
prodigalidade, eu domínio técnico permitia 
enriquecer o o abu .lário harmôni om feli. 
ze arabescos de deslumbrante xpontan ida­

de. 

O primeiro m imento << Multo m d rato >> 
inicia-s em pr paração, com uma melodia 

uav mente cantante apoiada em 0·!1clulante 
fundo harmôni o. Por tráz de urna úbita mo­
clulação e dos harpejos da mão esquerda, O­

br ssai outra m lodia de rara bel za. om 
primor o trabalho d contraponto, urge no. 
va modulação inesp rada e o segund L ma. 
Elemento t rnáli os introduzem pa sag ns d 
virtuosismo ou br es linhas melódicas r pl -

AO PROGRAMA 

tas de ternura qu dão con lusã ao primei­
ro movimento. 

O «Andant sost nuto» que urge a s guir, 
escrito em tonalidade menor, por uas deU a­
das e ca lma linhas. bem vem traduzir o títu­
lo que lhe pô o editor: «Noite estrelada». O 
período ertlral · mais animado e aprese nta 
uma nova melodia em Lá Maior. Súbito inter_ 
rom pe.,se o discurso m u i cal e por tráz d ssa 
pausa ressurge a melodia inicial cnriqu cJd; 

P r novos de enhos. encerrando-se movimen­
to om uma «Coda » repleta de fun sto pre -
sentimentos. 

Vi ·ão inteiramente pos).a · a do « h rzo» 
e a do «Final» que parecem evocar a flores­
tas vienenses com seus pá saras e eus músi. 
eos. O tema inicial do «All gro ma non trop_ 
J.>O » recorda o espírito da . onata clássica de 
Haydn. seguido de outro tema de eanher r,o_ 
pular . 

Um vi brar\ te «presto». escrito s m m dita­
·ão. dá conclusão à obra. 

CHOPI «Eu go taria de ser p:tr;~ '11eu 
povo o que hland é para os alemã S >l . disse 
c·erta vez hoJ in ao referir-s à ua Pátria. 
A Polônia que êle tanta amava, empr e te e 
ardente em seu peit . e. a doze «Polone ·as >> 
que es reveu. represerJ~am a e pres ã mai 
naciona I de Chopin . 

O e ritor H . Cuthbert Ha.dden assim ma­
nifestou_.se sôbre o temperamento d · s e ine _ 
que ível ompos~t r: «Certamente ., qualida­
des e ·ternas de sua música per'ten em-lhe e ·­
clusivamente. m a o qu ontexto é e · n ial­
mente de fonte e ubstân ias nacionais . Pro. 
vo u há trê., maneiras diversas pelas quais 
a obra de Ch pin entiu s a influ · ncia pa_ 
triótica. A mú ·i a da Polônia funda- <·.· lu­
si amente em forma e ritmo dançante , e. 
uma grande maiorja da produção chopiniana 
dedica-se à s estilo de campo ição . Um 
segundo ponto d c ntáto é o hábito qu Cho­
pin tem m ba· ear ,tôdo 1 arágafo numa ·im. 
pies frase, repetida em forma em lhantes 
ou m rl.uas fra es alternadas. Em sua «mar_ 
zurc:as» encontramo e sa práti a om frequ~n­
da. Em terceiro lugar. Chopin, mo~tra-se 

con. ideràvelmente influ nela lo pela tonalida­
de da mú ica d sua Pá4tria; traço in qui o­
c s de sa influ 1 ncia ão apli ados m profu­
são na sua vasta produçãO >>. 

Chovin dedicou predi I ta atenção à dua 
danças fundam ntalmente lava:s: a polone a 
e a mazur ·a . Esta na · u na província de 
Mazovia. onde. no ~éculo XVI ra J.> pularís­

ima. Difundiu-se por tôda a Polônia e , mais 
tarde, por todo o globo (com mai r ou me­
nor variante e com a · natural.;; eor~npçõc•s). 

hopin criou a forma «mazur a d r·unc>r­
to». inspirando-se m temas na ionais. rn s. 
cland .lhe ·om frequência as formas m lódi­
ca do «kujawiak», outra . pécie de dança se-



m Jhante. oriunda da província de Kuj[l\\ y. 

Apaixonando-. e por 's e gênero d compo. 

ição, Chopin escr veu admirável número de 

ma;mrcas. mpre gan do-lhes os m ais variado" 

sentímenl s: de um modo gera l são m ais poé­

ticas que as polonesa .. 

Em , us «Noturnos» h ]Jin mprega Lôda 

med Hati a tranquilidade que conseguiu reve_ 

]ando-no ·om essa obras lôda levad~ 1 ur . 

za da artE:: musical 
Em seu vint «noturnos }> Chopin mprega 

uma suav meditação com rasgo de ua apai­

::--.onada personalidade . eu «, oturno em Nii be­

mol Maior>.> pos.>ue uma doçura . ugestionado­

ra que · e>..alada le s us del.i<'ados us] iros. 

Es te « oturno» figura entre os mais p pula_ 

res u é número obriga tório do repertório 

dos grand s solista~:; . 

Chopin compô: \'int' e quatro e tudo · fa. 

moso . doze dos quais acham- reunidos na 

opus 10 outro doze na opu.; 25 . Os demai 

estudo . conhecidos por « ouvelles êludes . 

foram publicados em 1840. 
Um d eu biógrafo a sim se manif t a 

ôbre êle : << hopin e cr v u-o · para fins técni­

co., incluindo n ê le todos os e feitos harmôni­

o que procurava atingir com o piano c tô-

Irmãos Del Vecchio Ltda. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
O máximo de nossa experiência 
em f abri :>.t<}io, utilizandJ as rne­
lhores m.adeiras nacionais 2 es­
trangeiras. Garantimos ser o vio­
lão possuidor de todos os requisi­
tos necessários para um bom exe­
cutante. Possue um equilíbrio de 
cordas jamais obtido em mais de 
meio século de fabricação, sendo 
excluído a deficiencia da corda 
Sol, fator básico de nosso grande 

sucesso. 

fábrica e Loja : Rua Aurc.rc:, 190 / 198 

Tel. : 34-0346 - C. P. 611 - -- SSc Pavio 

das a difi uldades pian ísti as. Deu lh s uma 

·ig nifi ação tant técnica e mo est ·uca. 

Acham-se entre a·s m a iore obra · pin í'tt ícas. 

vari a dos e m colorido . sentimento. expressão e 

admirável imaginação musical». 

'E!-tudo op. 10 n.o 1 - em J)ó )Jaior - ; 

Este magnífico estudo destina-se a facilita r 

a separação d s dedo: da mão d ireita. As oi­

tava· do baixo. l)Ouco m ovi das, dão apoio à 

obra e rompem a mon'~~o nia. 

Estudo OJl. 10 :n.(l 7 - t>m JJó }laior -

Res lve o probl m a técnic d a lter nar t r ças 

ou egundas com se,ta .. Por seu caráter. po­

deria figurar en tre as «tora tas ~ .. 

E . tudo op. 10 n.o 12 - €"m dei mt>nOJ" -

E te é o célebre «Revolu ·ionárl ». Foi com­

posL m 1831 na cidade de SLuttgart, ao 

compositor rece'ber notícias d que Varsó ia 

havia ·aido em poder dos russos . N' l Chopín 

co ncretiza todo seu ard r patrióUco. Dai por 

diant fi ou indis olu elmente ligado à h istó. 

ria da Polôni a senindo , com e"lraordi nári< 

e(icácia. para mantér \' ivo o ardor patriótico 

dos cidadãos d Van.;ó,·ia. 
gs~udo op. 25 n.o 1 - t>m J.á Bemor }faior 

- Um vaporo·- o fund0 de acord . em ambas 

as mãos , apoia a melodia d caráter profun­

clam n t sen ivel. a opiniã de chumann , 

êsta página 11ãu é um estudo própriam nle 

clito e sim um verdadeiro 1 ema. 
}~f tlulH op. 

êst e ·t uclo 
25 :n.o 2 - t>m fú m l' nnr -

hopin proc·ura \ 'O ·ar a visão 

VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox) 
Compr. 100 em . : Lnre:. 36.5 cms. : Alt. 10 cms. 
Tampo clC' pinho Su co. es·~ala Ll ébano da 
ín(ia e fundo on~ .)~u-.l.l'<lncl :í. d3. Bahi a, em 

fll1 b :'l !l10 CS~lljO. 
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tl seu a nti go amôr . Maria Wodzin ka. E' es­
cri1l o a dua voz s, com consLant apoios da 
linh a melódica qu lhe empresta curiosa ri­
queza d matizes . 

l<~ studo 01> . 25 n.o 11 m lá m nor 
Escrito ·om J)rofunda riqueza orqu tral êste 
estud qu r d ser v r. om subs ân ias har­
mônicas di ersas. a fúr ia dos vulcõe . Êste 

tudo denominado «Furacã de inv rno». 

DANÇA E RA - Em toda produção do 
110táv 1 omposit r partício, Camar Guar. 
ni eri, canta a alma bra il ira ora nostálgka. 
ra m uma alegria rude, selvag m repleta 

d rílmos vio l ntos. 
A «Dança n gra>> , hoj apr ntada. foi e -

crila m 1946- O autor quer evo ar n ta obra 
o sentido no. tálgico da músi a negra univer­
sal. m a caracterí ti as secundária adqui­
ridas clcpois qu o negro se localizo .t r.os õi­
ve r os ponto da Améri a B' uma \'Oração da 
músiC'a em u orig m nas vastidõe uu con i­
nente africano . 

c a 

Cumf'nt:írios de 
JCJ)J'rll CAB I<: 'l"L' J;~ 

s a 
• nazar1an 

• 
ARTIGOS FINOS 

PARA 

CAVALHEIROS 

úLTIMAS CRIAÇõES 

• 
AVENIDA SÃO JOÃO 

ESQ. CONS. CRISP I NIANO 



camisas 

CllSIIS 

Para PASSEIO 
ou ESPORTE 
dão um toque de distinção 

à suo personalidade. 

Se ainda não os conhece 

procure conhecê-los nos 

tradicionais 

ERNilMBUCilND. 
ONDE TODOS COMPRAM 



,-------------
ORLY, PORTA DA EUROPA! 

Vá à Europa, iniciando e terminando a viagem de seus sonhos por Orly. 
Ao descer em Orly - o mais moderno e fa cinante aeroporto de todo o mundo -
· ·. tem a impressão de estar penetrando em luxuosa cidade miniatu ra. Há hotéi , 
restaurantes, bancos, correio e inúmeras lojas onde se vende tudo que é francês , 
·nteiramente livre de taxa . 
Apenas 14 km de magnífi ca auto-estrada permitirão que Y. conheça Paris, a 

idade Luz. E Orly é o centro de operaçõe da Air France, a maior rêdP aérea 
do mundo, com rnais de 200 partida diárias. 

Tôda a Europa é vizinha de Orly pela Ai r 11 ran 'P. 

AIR FRANCI 
A MAIOR REDE AÉREA MUNDIA L 

DISTRIB I ÇAO GRATI ETEMBRO, 1962 


